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Jlulaaarura da "11lustra110 Port11gutu" pna Porrugal, 
coloalu t ficspaalla ltleio seculo de i. ~ccesso 

Po,. •nno 4S800 réle 

ífl; ESTOM AG() • • m••tre za•oo 
trlmeet:re ••200 

Jlulgaarura conJuacr• do " Stculo", "Suppl1mmo fiu110· 
rlsllco do Sttulo" t da "lllum•çlo Porrugucu" O Elixir do Dr Mia/he 

dt peptina conctntnda fai diqtrlr tudo rapidame~tl 
G ASTRAL GIAS, DYS PEP SIAS. 

I '''*ktl.l, <.dl4ntJ-I t' H(1j1Nhi1 

Por a nno 
a omoetre 
t rl m o•tre .... 
mea (em l...iaboa) 

Z EIS.S 

A SEDA S UISSA 
IÉ A N'l lEL..HOA ! 

Poo•m •• •mo•tr•• d111$ 11~iu 
11,nl.'.1od'"" flll pr'l'tf>, branco 011 Clt>r. 
Eo llen ne, Oeohaml,.., 8han
tun11, Ouohft•••1 Or jpo d o Chi
,,., 0 6 tol4, M••••lln o, Mou•· 
••fino, lit.11(11111 1 Cl\lil, • P•tUt d'l' 
ir •.1'" ll'l'I n. 1•u• n~ ... lid~. bllil!t<' 
.-1 • • • blu ... c- ..-••· 
tido• bo,.dado• C"• 1-..ph.,.lC". 11. .. 

VC' 0 •<1.or 
dl~t•JrN.nto •o• 

Cotdumldo,..• • '"•nc•• de 
Po,.t• • domlclllo. 

Schll'âzer & C. 
Luoerne E. 12. (Suisse) 

l·:)l;po1l.1\'~" 
<lc- S11t~-

Fl'.1'!"11(".eedor 
da Côrle Jtitll 

esooo réle 
49000 
2 $000 
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A'o1nda 1m todas as Pharmncln1 d1 Portupt at do sroz· 
Phar-macie MlALHI!., 8. l"Ue F • v art. Paris 
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EM 20 DIAS ~u:Mmi:i 
ANEMIA p~~~~~s 
CHUlROSE, CONVALESCEftÇI 

EliXir d•S. víê'ente •• Paoli 
Em todH U P/f1HJ1tt/•1 ou no Da:POl.tTO CiDAI. 

CURIEL.lDCLICAHT,Ru1do1 S1p1ltftot l6 t •USllCll, 
~300 rtlt o fnseo rronco Porte em t0do

0

Porl\ll 
Pf'<LOJLLE, tllftº, 2, FO\lbl S•·D ent... PAP.11' 

OISPONIYEL 

-:X:: 

-- C APITAL. -
Ar(tks ... 
06rig<1(t°J#'\ , ••• • 
l·i111tlcJf'it' aur.·.1r 
dc"a1111Jr/t'suftto • • • 

Nti.r . • 

C.omllat\t\\a no 
'Jallet no 'Jtano 

Séde e m Lla b o a. Proprit:t 
ria <la.., f<tb ric.ls do P rado. \J 

ri.uMiA e Subreirinho 1Tlto111on, l'cncdo e Casal d'Hermio rl.ou~ã;, \'alle ~1ª' 

SO<ltdaa• anonvm• 4t roponsabllldadc llmll•da 

1. l!b<1·,..11-ict..(l· l 'ellln; . lnstallad.-!'o 1~ra uma producclo annual c.le "'C'i' milhões dc k 
de p:lpel e dispondo dos nMchinbmo:-. mais aperléic;oado!'> para ,, sua indust ria. t 

t'll\ der~ito grande variedade de ~mpci-. de t::sêrip1a. de unJ">rC',...._'\o e de cmb 
Toma e executa promp1amentc C"ncommendas para íabricat;ôcs C''J>c'Ciae..;, de qua 
qualidade de papel de machhM continua ou redonda e de íómM. Fornece P3P' 
;'\O• nMis importantes jorn.u:: .. e public.1~.._ periodica~ <lo p.,i1: r t _Fornecedora e'.\ 
!'>1\ ;\ti.is iuab ituponantc.., com1h'\nhia111 e cmprezas nacio1w.es. 1:·1" t/Jh.ffios t' d<fOStl 

LISBOA- 270, Ruo do Prhzcezo, 27ó 
PORT0- 4ç, Ruo de Possos MoJJue/, 51 

Rndne(os ldegraphitos: Llabo~""~"~-:'t~;.!:,~~r:.r:.~:bo!:ºG~S' ~';,~~~º' 111 



i·A • R EV 1N 01 CTA·AOS ·TU/V\U LTOS·DE·BA RCE LONA~ 
f~íl HESPUNHA ·I NDUGURA·O·TERRORISMOOFFICIAL 
-.::~___:.;:~..:.-~~-.......,...~~~~~---~~=- -~~~~~~~ 

:í\I l; ~ Durante o tneJ' dt• julho. depoi!i- que o go\·crno hc,p;mlwl rc 
1~: soh·t·ra .1 c.t111J):'lnh.t n1ortifct"cl do Ritt com o 1uett:xto d<" inJliKir 

o ça .. tigu -.ornxuinoknlO da guerra ãs tTibu.s turbult:nta ... c1m· ha\ i;un 
desacatado o prc,li>:io da Hc-spanha impedindo º' trat,.\lho .. da 
lio ha fu'f("a c.h: u111,t explor;v;i\o mineira. em ffarn.·lon.1, n1mo 



pertenceu aos 
a motinados ; e 
só ao quinto dia 
o e.'(crcito e a 
polic;i:t l ogra
rnm dominar a 
tevolta des,·ai
rada. que se 
destfa.grára uni
camente contra 
as, instituic;-ões 
derica<::!i. S in
gulat revolw ão 
fo i esta! A <Íue 
designios. em 
nomç de que 
doutrina ou re
pres1'lia, obcde
eia um 1110,·i
mento re,·olu
cionario que se 
ca racteri!'.;_wa 

p.:lo furor :uni-clerical; que p<rnpava d:t~ suas iras 
tudo qnnnto póde seduzir a ~ula dos pobn.:s; que 
n io ass::iltava os bancos onde se amontôa o ouro, 
as ouriw:S-:lrias onde se l{Uardam as joias, o~ ar
m:-t:tt;:ns onde se c;mpilhmu o:-. mantimemos: e que 
durante à sua ltmpt:stuosa tyrannia só volveu con- ~ 
t a os co1wt:ntos e os templos as suas furias des
truidoras? 

Se.iam quaes forem os pormcnore> a intercallar ~ 

'-l' 1n ~os ultln\os r~tr•tCM1 de Fl'ancls<:o Fc11c-1, t i1 u 'o 1.<.'11.0 1u1t~fl d~ H>multos de 8arcoelon:i. 2-F'rancisco Ferroer e So
l~dad \'Jllafranca / Clid1e dl" K. li1 A~Co) .s- Cr0qni~ tiudr• dur1u1te o cons.elho de gutrr• que cond~mnou â inort~ f.'nuu:1:.<.."'0 

l Pc1 r~r (Cli,bt: d.- "-· Bl .A~CO) 



as expulsões 
de judeus, as 
carnificinas 
dosho1gueno. 
tes s.'i.o horro
res que só 
abateram so
b re: os p:tizes 
catholie:os, 
onde a politi· 
ca pen•eneu 
n miss:\o pnci· 
fica da Egn.:
ja. 

iniquid.tdc monstruosa que repre· 

~·:~ª ~~nc~:S'::sã~sd:e~~~~~~';~ ~ 
do Estado encontrou tribun<tf''S de H:rdu. li 
go' 1)..i.ta julgar sem pro"ª' e cornll'mn<\r J{ 
'<"m 1>k-dade. Ha no,·enta armo~, &."lt·ritic'.-.. lJ 
do a t.''sa mesma intõleraucia, 'Iº'-" 'e diz 
tt:r 'ktirn;_\do Ferrer. o carr.t .. co J.:.\rrotuu 

~:i~:1:~::)\~;~': ~~e~~!~!~~.~~:,•:;~r~~::, ,!:~: fil 
ÇO~l1~Í~~'iz~~~;,~~1:\~~~~stnmos l impos d<· mn- ~ 
çula'\ para invecli\·ar o homicicliu odio~o \; 
de Mcmtjuich •.. 

recimento de &--------- - ---O reappa- ti 
uma luçta 1 
contra a 
Egreja no :o.e-

duzentos an-

/. c;ulo XX pro- m 
jccta-nos a ~ 

nos. pelQ mt:uos, no 
prclcrilo. E' um ar· 

clmi~mo. llem bast1u11 os inevirn.vc:i ... couHictos sociaes 
<1uc <:mbnrnrnm \:ln toda a Civil i:'l"Cl\o moderna a ac,·:\o cio n 
E.;.rndo. pn1~n ainda lhes accreACClllar, como em Hc-spa- Jl 
nh:'I, o ohsolcl<:> conflicto reaccionario! u 

Cumu respondeu o J:'Overno ao tc.•1rorismo das turbas an
ti"Ch:ric-;u.·s? Dt.'(':rt:tando o terrori,mo ofhcinl. Os desordei
'"°' 1inh;un apenas con~guido, com º" .. cus des,·arios, ~ 
1noch11ir uma revolta sem re(kttu ... ,;lo. O Estado conse
i.:ui~1 nMi .. : -prc;>,·ocar uma revol~<ld;~con-.cie1!cia u_ni,·~l"'õ.'\I. 

( .. ~·;~~(·~~~· ~111~~m~'[J~ ~~\~:~;1~~·i;~1~~~i~~1d~eEs~~d~":~ / 
inimi).:'.o do cmholicismo. Fu;dlnndo .. o, o ~o,·erno hespa
nhol pretendeu excc\ltar n idtia dt· tfllC elle era o apos· 6 
tolo, e: l'l••crificou-o em holocau ... 10 ao clericali:>mO ultra
jMlo pelo povoleu de 13:trc;c;lonn? Foi um innocente que o 
gOV(.'1'11() lll:Ul(;lou ê XC( Ulllr ? 

Pódc.-n1 a~ ;tlmás candiclas rccu-;nrcm-sc" acteditar na -

-
F~rrer. z-Pu 1;errer. J-Solednd Villafraoca '"bindo do g()vcrno,th•U de B.arcc~ooa, aonde íóra i..:hnrnada p11ra 

d~1>br aob1c 01 •tqmedmcnlo. de ju)bq, suuc~ dt 11.ir dttl~r1ada 



com a consti-
tui<i,·ào da fa

milia. sào os que 
mais teem resistido 
por toda a parte con
tra a invasào do p,ro
gress.o. E" sabido (1ue 
as .supersii~·õcs e a 
maior parte dos cos 
mmes e crenças po

pulares rcpre
~ c n ta m. n .. , 
fundo, resto~ 
de uma pha
se sociat atra
z ada. que. 
reagindo contra todas as tentativas de assi
milaçào. se prolongaram até !t nossa epoca 
em \'irtude da lei da !)Crsisrencia.-, e (.-, claro 
que sendo a família um phe1\0meno basilar 
da organisac;:i.o de qualquer sociedade huma-

fi
.~'\ . .A na, os us0s que tinham com ella 1 igaç~o fo
>--'l.:i raro os que mais profu1,dameme ~e enraíza-

{) 
(h~i."ii~~~ 

ram e firaram. 
E' assim que 
(ioda hoje. 1>0r cxf'mplo. cm diverso:; 
paizes civilisado:;. é 1acil descriminar. rF 
nas cerimonias do t:asainento popular. c..ua- ~']/J 
cteristicos vestigios sobrc,•iveutes do periodo 
cm que a mulher era adquirida pelo rapto ou ~
pela compra. Quasi todos esses usos perde· 
ram naturalmente. coin o tCOlJ>O, o seu senti· ~~. 
do prhl"iti\·o. mas í:l sua intellç~o nào deixa ~ 
de transparecer de um modo Hagranle aos olhos ~ 

de um obscr· 
,·ador mecliamt· A.' 

mente al· ~.,;] 
tento . Enào \;~ 

\);1 
~\ 

~ 

l 
~~ 

1-0s 11oàvo,; tctm o nu11or emJ>C"· 
nho crn C)Cttihircm..sc. O pa~io, 
d t.pol.1 do c;a$amcttto, ~ obriS;ado. 

i-1../.n nlrJ/o n11J>elol e da p1·a.•·c Os r.iolvos dcse<:m 1•or un' im1t11n. 
u~ pua ~ pbotographarcm 



~~~ó"~ti 
..... ~ de,·e su;)pÔr·!iC 
~ "°" que t: apcm1s nos 

recantos pro"in· 
danos. que o peque· 
110 numero de com
municaç~"\c-s relr<tc !t 
i11tluencia acth·a 
da civilisa(~ô. 
que ~e1nethanu.·s 
re\'i,·cscencias 
occorrt"m .• \o 
contrario. em IO· 

da a 1-:uropa sce -
J úca e inditTc
ren te, conser-

mesmo.ser 
r.as grandes rida -
des. onde o pro
::resso mett<'rfal 

mai~ 5C acct·ntua, \ 
que o amor do 
s..:brenatural em-

)lga de prcíercn· 
1~ia os espiritos, 
sob as fom1a', 
menos gros
'!Ciras de· 
feno, mas 
egualmentc 
insubsistcn· 
tes, de que 

~/ 

cite rn Jdernamente se re
veste. 

Offerccemos hoje aos 
nossos leitores uma pro· 
''ª çorios~1 da th(~se <1ue 
deixamos exposta com a 
apresentaç!\o da intcrc~· 
sante serie de photo~·a· 
phias que reproduz ''ª" 
rios aspectos da celt'l . .1Ta
ç:i.o de ttnHtS boda$ em 
Paris. e mosham como 
os fraocezes, e em cspc· 
cial os patisienses, man
teem, 1'los seus U$O!i nu
pdacs, os costum<-'s dos 

1-0~rreado•, cbclo11 de somno, os 11oivo11; t'!IPf:í•rn o 01nni~1s qu.
liual01e111e 0$ k:\·arf. A ca.311. · •• 

J-Os l'.roltJllfOJ dr /)11rú: Um ('a1oa.1nc11to cni ~cricos ... 
3- tlm 1••'b~10 1>redilt'cto dos iioh·os é o jardiui da Acchmação 

o Ja1dim Zoolc>gil;o de Paris. 



twu~ antepassados. com a maior lC· 
n.a<"idadc. De ha um seculo para e: •. 

1.cl•) mrnos. a forma de realis:ar o ca"'êlmento 
não sotlreu a minima ahcraç:to. e o cnran· 
:ciru que por acaso assista <11 uma d'es~as 
fc·~t.u da 'idd imima da família na grande 
ddade <1ue ~e corlsidera a C'apital da civili · 
sa..,:ào t· :1 pre<·ursora de todos os pro~ressos, 
n!\o p/1dt.· dd'."\ar de ficar bastanh.• surprchcn
dido C'Ont o CSJ>c.~Ct;,-1.culo 
lncspt·r•ulo, qut• tlc come· 
\'º os st.·u~ olhos se rc
cwwm wh·c;1. a acreditar. 
( l!i! nuivos, ~1comp:mhados 
pcilu!l 1·orwidac.los. \'ào pa
ra a mniru ,. depois para 
a e.:rc1a em rhm-.a-1>,u1rs1 ou 
<"IU trt•tHI tk~ruberto5, quando 
a~ sua~ pus'.'!('§ lh'o pcrmittem, 
e cumpridas <ts formalidades 
c:ins e• reli~io.,.a~. sati!tfeita a 
prclXC tie irC'm phOl• ,. 
J:raphar·se, pan<:m pa· 

ra qualqut·r ,j. 
tio dos arrt~· 
dores de J>nri~. onde ~<' rea. 
lisa um aj.{ape t•1uhusiastico, 
c1ue 6 seguido de animado 

b..1.ile ao ar h\·re. o qual só termina 
:í noite. Todos os convidado.s ~e 
enícitmn para a circumstancia com ht.ts e ro· 
setas e decoraÇões de r)ap-:1. que ,·cndt·dn· 
rcs es1>eciaes offerecem sempre 11 pona da 

1 - Slo ,·alg•rt"' n. çc•nt;·~ rill1oc:l•e.. 
cm 11:e•icu111. no-" 1111bc11hlo• de' l'llfia. 

1 - l:m ca!llme •to a catt1111hn it<> th.1.quc< 
de tt .. lonba 

3-,\·~ /lrl.S~N,. d,. n.,f,1.;/tn_ Um h~lju 
l>Df Ç(HllJI 

IC/icllh d,. c u , nt11.1v•l 

maln'e e da c~n·;a. E "'º ha 
casamento <1ue se n•hli~t· 1·m 
Paris sem e.:r;se pa,~clo, 4· iõ!Cm 
o baile consa~rado. que guard:t un' 
\"estigios dos tm~idos comhat1•s. c111n 

c1ue ainda cm al~ms po11to11 :4t' sole 
mnisam n!' desi>n!tnrios popul.m·s ,, rt' 

~ 
presentam a f.'•nna dis~oh id;~ ,Jas lu.· 
ct:.s empenh<u.fas p<1ra ohtn a poss~ 
da noh·a entre u~ povos primitin.s 

F.stamos certo~ de 'I"'' t>!t leitor~ 
y da J/111.s/r,1c"o Porl11.t:11e:11 n:t.o dt·ixa· 

rào de achar interc!'...antc.·~ os elo· 
rumemos que 1he" otterec:t•mo~. tlo fuu· 
dcunental é a ditrcrcn•;a <JUC o ca~a· 
mento apresenta em 1'~1ri~. n;1 fotJH;1 

por que se celebra. ,. nas f('st;1~ (1111 

o acompanham, comparado com :1 ma· 
neira por que se rc~1lisa e :Jolcmnisa 
em Portuga1. 



·~ LÁ POR FÓRA 
, .,,..-"·l"1'r;·"""'=~~~~::--;::;.;,:;-;..--------_,_--j #.! n)) 

»~i~~~ 

A ESTA'fUA OE V ICTOI<( 

Huoo. - Foi finalmente 
inaugur~tda no j: rdim do Pa
lais RoJ 1al. cm Paris. a esta . 
tua t:10 discutida elo escul· 
ptor Rodiil, em q ue o poet..-1 
gmial da • Lenda dos Seculos-. 
desembaraçado ele todos os a t · 
uibutos do traje coutcmporn
nco, appa tece como um llo· 
mero. ai><m~~s revestido de uma !I 
toga solemne. na attitudc pc1l· 
~a.t i va de um inspirndo. Do 
monumento des1,nmdc·se um 
ar de gtandiosidadc serena. 
l~odin, mais uma \•ez. produ· =---='-"' .. 
ziu uma d1essas obras primas 
hnmortaes em que é t.1\o fecun· 

da a sua arte e a que a alliança íl 
<la mdcza e do espiritualismo 

d;', uma originalidade in· 

11:""'"º' 

ttU1tUa de Vi. 
('lC)r H ORO. de Ro
c1i11, i n11.ugurada 110 
jardim do Pall'b 

Roy:tl 
1- A moda d o º'*)mflO 110 
ç<rncurso e.to:- Axiaç!lo (!(' 

f>~ri$ 

A ).fQD.\ Oô OU10\1NO. 

- A semana de a\'iaça.o 
de Paris. em j\l\'isy. nào 
foi apenas ,un no"o trium· 
pho para o prologo jú 
glo1 ioso daaviaçàoacrca. 
Serviu Ít pi:u·isiensc para cxhi· 
hir os figurino:; definitivos chi 
nova cs1açt10. que o capricho 
tyranuico <1os grandes t'q,ç/11rci· 
ro.s iinpõe á elegaccia femini· 
na da Europa e d;i Amcrica. 
t\ nossa gravura representa uin 
dos mais sens<ldonaes mode· 
los entre os <1ue apparecf!'ram 
nas tribun;;1s do aeroplano de 
judsy. Nn.o pode negar.se que 
a modtt . sem por completo se 
despedir do cstylo lmpêrio. 
antes inspirandO·se n'elle , se 
obstina em procurar obter no 

vcstuario da mulher um 
prodigioso requinte de 
exotismo. 

5H) 
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UMA 013RA OK 

ARTK . - N'uin 
<"ônhccido bric
ã-b1-nc appare· 
ceu á venda um 
magnifico exem
plar de candici-
ro de azeite do , " 
scrulo x v1 1, cuja 
prover'l i e ncia 
parece ser de um 
paço real, talvez 
o de V ilia Viço
sa e cuja acquisi· 
çào pelo museu 
dasJancllasVer
des se impunha. 
Adquiriu-o urn 
estrangeiro por 
J 20$000 réis. 

J. RmL-aRo CJ-tRtSTJNO. -N'uma ediçtio da Jlióliolhtt'a de 
lllsin1crt10 Prqjissio11al, illustrada com numerosissimas gravu· 
ras. acaba de publicar o distincto artista e professor de de
senho da Escola T ndustrial de A kantara uma Jlisto1 Ur da A,.,, .. 
que abrange todos os elementos de apreciaçào na evolução ar· 
tistica da humanidade, desde as civilisaçôcs classiC(lS até aos 
nossos dias. Vem esta obra preencher uma sensivcl lacuna na 
pedagogia artistka, em Portugal. onde nào existia um com· 
pendio d'csta importancia, redigido com a competencia e iltus
trado com a abu1'ldancia doc:-umcr'ltaria d'cstc livro por todos 
os titulos notavcl. 

1- Uma obra d'ane. 
3-Uma dM &cenas da (!Mullio d<>s reirt:N<>I, dranrn. de Y. SArdou, em sceoa 110 1hea1ro Princ;ipc Real 



1-llahha(AO <la sa~r-.toli:u do lcm1•lo tlt' \'eya.. 
~-TQokJJhto, lll llY.:nhl• •le cryptomeria11 medindo"' l•1111.11u dl" externdo 



~/·~- w1[~tff . ko~~~~~i~~ ~:~i~i~~~h! J ~f>~4*1 
• I> ",',< n~ . .,J: ) • a /llu..sü·ar1U> sagrada de @ IJJ lll ~!' !ti l}l 

~~ Portu1r11e;11 Xikko, e ~ A,. 
se vae occupar. mostrando R,,.,, <10s seus lei- (lt.lC hoje o ""caminho de ferro, seguindo ~ 

0 
tores um p(lllido reflexo do que existe p ar a 11 e la- mente a etla. atravessou. cor- J4-6l 

./V'-- n'aqucllc togar sag-raclo, vasto repositorio de tu· tando p<trte d'e~s.as gigantescas testemunhas ~ 

l
.., do o que o Jap~o c01\Sêrva de nrn.is digno de d'um passado heroico. cujos mysterios a pro· ~J 

respeito - os restos mo1 taes de seus heroes. fanaçho violou para sempre! 
4 Chc~mos a Nikko. E' realmente um logar , 

1~ Por uma esplen.dida ·;tumhà do m('z d'agO$tO, de cxepcíonal belleza. CoHocada oo íundo de Z.~ 

I
J&~ sa.himos da cstaçao do Uyeno. em caminho de \1m ''alie. que desce pan\ Omajâk e que se ~v 

ferro. para Utsonomyia, atravessando uma pla· abre para Utsonomyia. a po,·oaçào, de appa- y~ 
nicie de verdejantes arrosacs, on'lada de óou- rencia pobre, está rodeada de montanhas de Jl1 
quets de fro1,dosas ar,'ores. sc1neada de gran - todos os lados, e acha-se protegida por esses 

~~ des e pequenas aldc:ias, Q\lC dois ou tres rios cumes cobertos d'uma vegctaçào possante e -~ 
Jb-b( cortam em graciosos zig·i.ags, sun,indo-se por forte. que dá a este Jogar solitario, rnas pil- ~{ 'f e1Hre tufos de verdura, cuidadosamente trata.dos toresco, toda a magestade que comporta o & 
~1 De ClsOnOm) ia a ~ikko a paizagem mu- sanctuario da rcHgiao d'um povo tào excessi· lf{ 

t- da d'aspecto por completo. Ali J.'t nâo ha vo nas suas superstições. como aquel!e no tt 
~
~ campos ,•crdejantes. mas ele' adas montanhas. meio do qual nos achamos. 1 
Jj.tl Cl.ljo perhl smuoso, que se d1"isa,·a ao longe. Atravessa a po"oaç:io mna corrente d'agua ~ 

I
c ~ nos appmece como que snbaamente approxi· limpida-o Uayagawa,-cu}as margens, quasi 

mado; e é por entre essa cadeia de serras al - perpendiculares, se elevam a gtandc altura.. E' ~ 
ll~s1ma..i; que o ('Omboio marcha. elevando-se a atravessada por duas pontes nulito proxlmas iJ1 
6oo metros acima do J'U\'CI do mar, até chegar uma da outra: uma para uso comnnun dos ~ 

' 

:1 estaçào terminus- Immshi. mortaes; outra formando uma curva graciosa, Qf( 
Uin \'IVO pesar l'lO~ assaltou por nào ser o reservada para os heroes do j~\pào que por ali 0,.., 

1 
termmus da linha em UtsonOm) 1a Tenamos passa"am ou cm reverente peregrinaçào aquelle i 
enU\o o ensejo de fa;-;er a ,•iagem. em 1ermkshd1 logar sagrado. ou quando iam dormir n'aquella 
como outr'ora se íaúa., $iCgu11,do o antigo ca- solitaria mansa.o o seu somno eterno. CI 

minho sagrado que conduzia a N1kko-o To· E' a Ponte Sngradn de Nikko . De madeira *.o: 
kaido- uma ª''emda de ele\'adissimas cr> pto· acharoada de vermelho; os postes e travessas 
menas. C\l}OS caules nasce1n de ttoncos tão m. com as exttemidades douradas e o pavimento ~ 
lima.mente mudos, que é d1fficil, sena.o il\'POS· exttema - 1 
sivel. distrngmr·se a hnha de dcmarcaçt10 que mente poli-
os separa, dando a unpressno de que todos el· do, vedada 

~ les nascem do mesmo tronco. Sao oito legua.s por duas 
~~de extcnsào d'csta 1mpo1,cntca"enida, fonnando cancellas 
~ como que um tunnel de verdur,l, pois que os tambem de 

~
""'( seus ramos se entrelaçam :.. -! 

l 
~~\·~~ n~od~11~uc~ 1mpos -~----- ~- \.~ /.:""" .. · 

raio de sol , . . 'J1't: 
penetrar no 
seu mtenor 

E;raporcsta 
avenida que outt' . 
ora pass!"'' am as 

l)f(l('ISl>ôCS $0• 

A f:u:h:ad:a ptindpal do t~mplf) de F..aimit.su 
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\·ejamos a lenda: <.,luando o santo 
Lhodo·Shomin chegou a t.•stc logar com os 
scm1 discipulos para a sua \'islta o Nikko, en· 
cont1·ou um precipício t:lopro· 
ruudo, com uma corrente de 
a:,:ua t!\o impetuosa, t.1uc lhe 
tomou lmpossh-el a pas!la· 

~em. l),. jodhos. dirigiu a 
lludha um.1 ardente suppli· 
ca. pedind.1-lhr que \'ÍCS· 

se cm ,:cu ;tUxilio. :\penas 
linha ac.1hado \·iu na mar· 
~em oppo:na o deus Shin· 
~lia-l >•1lo tendo na mào 
duas i;:randes serpentes. 
uma \·Nmelha e outra "erde . qu~. 
dcst.·nroscrnH_lo·l\e por sobre o 1Jn.1·n· 
gn:1·11. íorm 1rnm uma ponte ele rur· 
vatuta t!\o :;:raciosa. que parcd~t 
um ar«o-iriit dominando o al>\'smu. 
Du\'ldandn :it. pincípjo do mila~re . 
dcprcs!la se convenceu d'elle. quan· 
do \'ÍU a ponte cobrir-se de c~1~~
sa e \'Ct· .. 

de rch·a, 
fadlit.an· 
do-lh< a 
passagem 

a clle e aos seus dis<:ipulo•. ~. , ~. 
Passou, e quando quii pros· ~ )'!í ~,~ l~;~ 
trar-sedeantc da divindade. es- lj~ •!e ~ Fl 
ta tinha dc!i:t()parecido. A intcrvcnc;!\o divi· ~ 
na n'c~uc cxtranho caso tornou-a fC\'t"ren· 
dada at{! hoje. sendo só pcunittido ao M'ikado 
passar por clla . quando vac fater n sun visita 

áque llo lognr sagrad o . 
A seguir !1 ponte, 

entl'a-sc n'uma ave
nida maA"niliccnte· 

1-A ent r.tdlll do P1mlhCOfl d~ 1'ort'I 
:r-Oulru •-11-tcto da gignntuca lllvenidi1 de 1'okaldo, <1ue cond uz. a N'ikko 



rior e a haste transversal le
vemente reeurvada nas e:-.:tre· 
midades. E' de granito. ha· 
ve1\dO·OS lambem de madeira acharoada 
e de brOl'l.7..C. Para além do /()r/i, duas fi. 
leiras de cry1>tomcrios altissimos. ladeando 
uma lar'ga escadaria de tres lanços, vno dar 
ao templo. 

Esle é uma ampla construc~·ào de madei · 
ra acharoada. de tectos recurvados e esguios. 

d'uma elegancia que ençan· 
ta. Um l:>om:o de vestes 3roarcllas 
nos recebe e nos conduz ao tem· 
pio. mostra1l.do-nos aqui as depen· 

dencias occupadas pelos sllo· 
l('lms. ali o sanctuario, pe· '-':::S!'J••liiii"iii"' ral'\le o qual se ajoelhava para 

~=~.,.,.~-111- fazer as suas orações, acolá 
a bibliotheca. mais alem o 
thesouro. Este é um recepta· 

culo de sabres authcntit:os, dt lami· 
nas da mais fina tempera, de bainhas 
ricamente 1t1archetaclas e arharoadas e 

de punhos artisticamente cin:r.clado~. cheios 
d'i1\('rustaçõcs d'ouro e prala. Quadro:; ri· 
quissin1os de seda bordada e de charõcs 
teprescntando assumptos guerreiro~ pen· 
dctn das suas p:1.redes. Todos elles teem 
a sua histol'ia. ou pelos desenhos que re
presentam, ou como offertas dos shognns 
e dalmios. 

Externamente os rendilhados das faces 
latcraes do templo, os seus andares .. 
de angulos recurvados, a sua esguia 1 
cunula. dào a todo o conjuncto um 
<mcanto que j{un·üs esqltecerá. '°' 

·-Fachadà p rindpa1 dp tt'mplo de Vt>'U. 2- A\•t'nida dt a<:C('SS() *º pantlttoll dt Toni 

~ <y fl, 



1 
?.:, ."" ..-::_..,, ")~'> -;~ * ~ l:m templo 

Ili;.. •.... , i.~ ~ n!'hlconsta~l do 
Nlificio. onde 

~ 
cst!lo as dh·ersas depcn dencias de que 

. .ac?l.o dt" fa1bla
1
r: ... aqui 

1
.o ~ 

1 
~.oço1 o

1
u cister· 

n~t para as a uçoes. a i 4-t ,...,, e-ria e e antemas 

i'ii~ k~:!~:l~~~s e:,~ ~es~~~ ~~~ai~~~~~01:.1~·io2C:~;;d~I~~ 

~ 
l'ados desenhos <' insrri1>«;~)c~; mnis albm, o cs

. tabulo que serve de hahilaç!\o a um cavallo 
branco, que ali passa o~ triste.·~ dia..; e ao qual só <1> umri. ,·ri por anno é Jlet11'1htido sahir d'aquel· 

tU lot pri!J:.O. 
ft.tn outra pri~ào chamemos-lhe a.~sim). a sa

. • c~rcl~•li:ca. "estida de branco. côr de pergami
(! nho. um e~queleto co~rto com a 1>elle enru· 
\..v- ;.:ada, com os olhos cr-.t,·ados na esteira. onde 
<J> c.·st!t acocorada. espera o obolo do peregrino 
I' - <1uc a obsen•a da grade. \o lançar-lhe algumas 

~
• nH.wclns de cobre ou nkktl na esteira, levanta· 
-:~ 1'C em nttitude nwstic(l, e cxcrurn uma dança 

X>..J ao so1n d'uma ml1sica extranha \ll'n{l varinha 
X dwht de guisos, 

~
jJ que rmpunha em 
~ urna das màos e na 

'.) 

~ 

oulra um leque. AC<lbada a dam;a. $tnia-~e ~em 
o mai" k\'C tnu\·imento de enfado. nnn us olhos 
novanu:nle cra\'ados no çh3o, e H~~im perma· 
necc atl~ (l chcguda de no\'O peregrino. para 
rcçomcçar a mesma scena . • .\ pttttir <t'este jardim. pon1uc no Japào 
um tl•mph.> é um jardim outr;.1s t·~cadarias. 
outr;_1i a\'enidt:1s de pinheiros c~gulot se diri
gem em todo~ os semid•lS. indo d•1r ;.1 outros 
templos. tumutos. cistcma'.C e mil outr .. s de· 
J>Cl\(lcnda<t do culto s~ado. 1:-:· um nunca aca
bar. e 1~·d<"m calcular o nwncro <t'el-
1es C O C!'l!).a•;O que O("CU)>aUl pelo h.·IU· 
po que o /qurisü gasta a perc..-orrrl·os: 
em dois dias, de sol a sol. diílkilmcn· 
te se visitam todos. 

J~m frente d'alguns. levanlavam.se 

t!'lo sumptuoso. tão ,·asto e t.'\o intensamentt~ 
ln\J)rt•'hionantc que Citd~• <.kt<tlhc, ú vista da su 
1wrfol\·~o. mereceria um cMucto c~pccial. 

Entrando nos jardins qut• o ru<lei:un, dcpar;:1· 
Sé com a íachada prin.ciptal do Slll\Ctuario, que ~ 
tà(') sumptuosa. ~o elegante, d'uma pujança de 
n1ndilhados taes que ntlo se dc·H.'revc. Vê-se. adini· 
rn·sc, e o leitor ampliando na sua imaginaçào a 
JW•tuena photographfa d'ella ted uma le\'e im
preu)o do que ~ào a p.tdcnda. o trabalho e 3$ 

fa1 ulclades inventiva$ do artina japont:z que a 
delineou e a executou. 

Depois os patCO'.C ,.uecedcm·sc aos pa· 
teos: os porticos ao~ '><>tticos, os n .. -cin· 
tos ~tos rccin:os; e cada r~cimo e cad.a 
porttco consutue de per si um espec1· 
men de maravilhas lmprevistas. Os pa· 
teos estào pejados de ccliflcios am\exos 



·'-.e:><. ~~ 
ill Lj < !!i ljl 

' 
das mai'.\ ~xtranhal\ fonn;_,s; lio~-

~ ques elegantes: cisterna!' dc:hai· 
d'. xo de tcclOs sumptuosos: lantcm.tlS colos· 

e- - saes: queima-perfumes ticamcnte modela· 
" dos, ~1~ias cm attih1de de pilhagt•m sobre l çascat.;_1s maravilhosam.cntc fch:\s, toros ele· 

gnntlsslmos, etc. 
Revestem as faces extemn~ dM p:.tredes 

do sanctuario csculpturas e talhas d'uma e~ecuçao 
t'k> fina. charô('s tào brilhantes t1ue deixam o ubser
'"ador c~tonteado. \ 

Os tccto~ de an~los recun·ados e 1)t-.ntcagu
dos. as platihandas. os broru:es e os dourõ&dos que 
o::: adomam. re,·e\am um luxo d'architectura. obe
decendo ao c-stylo mais puro. que jamais ~e pú
dem descrever. As faces das pare
des internas, cnt.·obrem-nas estofos 
riquissimos, qua.dros de charno com 
incrustações d'ouro , kakemonos 
com desenhos artistic~m'lente fei tos, 
re\'t.·lando \Una riqueza digna do he
roe que o mandou erigir. 

Eu nunca \'i nada que se pare· 
ce~se com este togar. Como o si
lencio ~ profw1do ! Que dóce tris· 
tcza ! Qur: tncanto ineffavel n'es· 
k quadro magcstoso da reHgi~ ! 

~·e!õtC l<>" •• ;a.r, ermo e 
rolirario. longe de todos 
os ruldüs do m\u\dO, 
debai:o<o d'cssu gigantes· 

t'tl vc.~gctaçao sc
culal', estào as 
mornda:s eternas 
do!( hcroes que 
c.•ngrandece· 

. . 

1f i!f t' ~ ~ ~ il 
(/// ~ 

ramo Jap.30. e os templos. on· 
de n povo. de longinqua~ par:1· 1. . ' 

l ' 

gcns, tm peregrinações constantes. os ,·cm 
revcrcnr iar. 

Outr'or~1. o japooez, antes de cmbcllt·· 
• zar n sua casa, embeHe:r.ava a dos seus hc· 

rocs, ronstruindo·lhes templos o tumulos 
mag~stosog, n3o só para os homar. por· 
que tinha por clles um respeito inol\'lcluvel. mas 
lambem llara lhes perpetuar a sua mtmorfa. Nao 
se 1>0upa\'a a despe:tas, nc.·m lhe falta\'a '* pa
cicncia. :\ao havia eminencia. n:.io ha\'Ja co . 
lina. n~o ha\·ia um \'alle que uào ti\·c!~e o seu 
templo. ma~cstoso ou humilde. c\lid~1do~amcnte 
1ra1:1do. Toda a sua prcoccupaç~o era aquella. 

porque nào tinh:L nem esqua· 
dras fonnidavcis. nc•ll exercitos 
permanentes, nem milhares de 
funccionario~ ab!lon·cndo as suas 
economias. l loj<~ tudtl mudou: 
o disper'ldio com o rendilha
do dos seus sanctuarios monu· 
mentaes deri\'OU para a coura

<ª do! l!:tUS 1\3\'iO~. 
E• isto o que o~ pr<:oc· 
cupa. 

~er:t um bem> Sería 
um mal:• 

O futuro o dirá. 

DR. GoN'ÇAl.\'tS 
PKRHIM 



:\a ~.1la ele S. Carlos, atra\•és da 
tt·mporad l qur. em abril findou com o Aran .. 
diu~o cpiloi.;n da li:lralo,tria, reboaram u\'a· 
~c"1es nm\o de ha muito alli !oie n~o ouvi11m.. 
J.'l 1•nnclo de paru· a anim;H;Ao das recitas 
popularc~. hil~tará lembrar o exilo do Cllr· 
m/1Jca11, o succc:sso da Salomé e o tnO\'imcn· 
lo de curio:d
dnde. lra· 
duzido em ~C"· 
rics de con· 

O 111a~\ro Xa'-1e-r 
lAToCUL prtli""'°" 1M 

C°'"'"'atorio cki Path 

íert'ncias. em publicações 
c-lucida1ivas, na ;u:qui~iç!\o 
de part.ilurus o ohr;1s de 
exegese e de C'ritica. tiue 
despertaram r'IOS sinct•ro~ 
amadores ele musica a.s rt" 
dtas wap,ncrlanas, para c::ol· 
locar a ultima H·u1por:-td:t 
de S. Cario~ entre as qm· 
mais concorreram para • • 
1>restigio da 1\0,:~.;1 ~cn;& 
lyrica, 1lo dt-c+Jno de lodo 
um sec;ulo de mu~ka e de 
canto. E' de justi..,-a p(1r 
em rele\·o os ~erviço .. va· 
liosos qut• .;Í emprt:r..a de 
$. Carlos hçou dC\'cndo 
Lisboa e CO('t.1.rct·c:r o arro· 
jo com que ella t.·umpriu 
um pr~ramma de e~(<'!(~i· 
va amplitude pata o~ rnc:·ur· 
sos de uma ('idade pouco 
habituado a p;u;:ar <tlll pc~l· 
das contribuiç1lt·~ sumptu<a· 
rias ela Arte: progrnmma 
que abranj::ia trc~ sedes ck 
audições regida" por lil(_U;!t· 
tros como Lcroux. J\ l u~nn· 
ne e Beid1er. a Hllmt.aizl·m 
de sece oper:Hl nov<i'(, •• 
rcpresentaç3o de ttua~ opc· 
ras naciona«s. a exhtbiç:\o 
integra!. cm allcmào, do 
An~I dos .\.úhl-INnffl'N, 

De tanta'I inidath·.1~ ,1u· 
dados.as. a ~~rie dt• 1tc-i· 
tas íranctz•t§, como intd· 
ligente :oiUh§thui\·!\o da a~

!ti:..•·n~ttura de recitas extr..1ordinarfa . .1 do' lcm· 
l)O!J Pacini, affigurou·se·nos logo <k comc'l;o 
ser a que, a par de condições de concreta 
\'iabilidade, reunia mais r10merosas garantius 
de exito. As audições inolvldavcls do Clu· 
mitttáu, em que se viu a formalista platcl:1. de 





S. Carlos. saturada de melodias italianas. applaudir 
com enthusiasn.10 "eheruemc o inlenso poema lyrico 

de Xavier Leroux. consagraram de facto a revolucionaria expe· 
riencia. que vinha demolir uma tradiç~o secular. Hoje, todos os 
frequentadores de S . Carlos la:;timariam que a empreza regres· 
sasse ao rotineiro monopolio da deC~Ldente escola it31iana. pri· 
vando·os da serie de opera francc%a, com wo unanime sucC'esso 
inaugurada. 

Organisadà tardiamente. quando já diflicil se tornava escolher 
todos os elementos uecessarios !1 intcrprctaçào de um mais \'àS· 
to repertorio, a ê1>0ea íranceza de lty..>8 conseguiu ainda assim 
deixar uma irnpressào de encanto, de elegancia e de bcllC%à que 
bastaria para 11otabilh;.ar a sua passa· 
gem pela scena 1yl'ica de Lisboa. 
Por isso o annuncio de que. á se
melhança do anno passado. S. Car· 
los iniciaria a sua acLual temporada 
com uma C'Ompanhia lyrica franceza. 
dirigida por Lerou:x. e em que figu· 
l'am a cantôra Héglon, da Grande 
Opera de Paris, a soprano Vallan· 
dri. da Opera Comica. os tenores 
Gilly e Granier e o baritono Bour· 
bon, foi recebido com o mais legiti· 
-mo alvoroço. O elenco já publicado. 
e que comprehende oito sopranos e 
meio·sopranos, tres tenores e tres 

baixos. com um repcrtorio 

' 
1 - A Cfl.niorsi Sunona .ôelrue da Opcra-Comica 

2-A ca11torai L.ude Renaux do Cni.ndc 
'rtu:·:uro de L)'011 

quasj na totalidade inedito 
p,1ra Portugal. responde 

d' esta vez a todas as 
exigencias de uma hi· 
terpretaçào perfeita. 
Pôde ª " ançar·se que 
nuoca se organisou 
até hoje em Paris uma 
compa11hia lyrica. des· 
t ioada. a cantat 1\0 es· 
trange1ro. com taes 
elementos de cohesào 
e de me ri to. Sente-se 
que a ex1>criencia do 

ann.o passado íru<·tificou. Não é jt1 uma companhia 
reduzida ús exiguidades de um pequeno roperto· 
rio. E' um conju11cco intelligcntemente preparado 
para a interpretaç:io de um p1 ogram.ma selccciona· 
do, em que figuram1 além do Clumiucau, cuja au· 
diç~o se impunha, a Reine Fiammellc, de LerOltX, 
a 1 ll:rlse e a JVavar-rai.se, de Massenet, o Ji'oriu
uio, de Me~sage1 1 a llnba11era, de Laparra. e La 
lé.,.l[emic du Poi11l d'Arg'enfq11., de Fourdrain . com 
scenarios executados cm l talia seglmdo as 111nq11d· 
les da Opera Comica, e um guarda.roupa confcccio· 
nado com fig\lri11os de Gamier e de Bianchini. 

Todos os que t iveram a fortuna de assisti r ás 
recitas de 1908, e viram 1\rlarguerite C<trré n<i Ala-
111>11., Helé11e Dcrnelier no Clu:111i11eau, e Fély ~ 
Dcrcyne na J1/igno11., podem avaliar o que · 
será a proxima temporada franC'eza e o que ~ 
clfa trará de surprezas com a audição de ai- 0 
gumas das mais bellas obras d'essa moderna 1~ 
escola de Fr<-tnça, a que as versôes i talianas t::; 
quasi por con1pleto arrebatam o inconfundi· ~ 
vel cara. cter de clareza, de elegancia e de cés· (~· 
ty lo, e de que a suggestionadora batuta de e "·,... 

Leroux nos dará a intetpretaç::to ori· .. ,' ...,,,. 
g inal e veridica. e .;:yJ 

Exigem algumas das operas que )0>'.-!.".c 
constituem o repertorio da serie ly. ·~~~""{' 



•-A ~nt6n1. Lllltn Crtnvlllc. do th('Alro 
da M<Mmale de UruJCtllu .,_o .,_. mat-ftlfO G•brM (:fovlu 

;-O tc11or Vlccor Cra11ler da Gr1u1dc Opu• de Pari• 



c;a a antü::a '.'IU:)rrmada 
musical. (. SUCCCSSo le· 
gitimo do Clumi1t<tJ11 foi 
cru ~nde parte de,-ido 
á surpreza d<" pr~:C'.'lotO~ 
muskae"> pc•r C"omplc10 
ineditos para uma platl 3 
que na ~ua mai<•ria sup· 
punha serem as ultima~ 
pal:t\"r3S •la éliílt~ O!t 1,Yri!'I• 
mos dcl-.t"i$ do!'I :\1 ª"~·•· 
gni. Gionlomo, Leonca· 
\•alio e Pucdni .. \ '"clw
mend•l dram<ttfrc1 (la mu
sica de Leroux. u ~t~u rolo· 

ridoeasuaord1cstra• 
c;d:o irnprc~~i»nar.un 
os idolatra!'! da F<· 
tú>ra e da Toua. 
:\las naio se reduziu 
a essa ~urprcza a 
impre5s)O produr.ida 
pelas redtas do amM 
passado. Ell«• de· 
monstrar-.un toda a 
meticulosa ~dcncia 
interpretativa elo! 
canlore~ france1.c!'I, 
pondo em relevo al'I 
vantagens do ensino 
official dos t:on!'ler· 
vatorios, e o publico 
de S. Carlos deu 
prova do mais c.•s
clarecido senso ('ri· 
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l-0 b.ultono Walflmc Viaud. ;1 -O tt-11or Andrt Çill)" 
3-0 ba1itouo_ t.uclcn Rlgau:ir 

•-0 'b•1;11:0 He1ir) ~uic11 • .S- 0 banti110 8ourbon 
no Ca•iMlte1ro 

tico consagrando com os seus apµlausos a 
cxhibiçao d'es.:;.a requintada ar1c lyrica. (1ue 
tudo. desde a elega11cia das muJheres. a har· 
monia dos conjunctos e o merito litterario t.los 
libreuos. contribue para tomar t:ht ia de ~educ
ç~s e de en('antos. 

e) cri1nio que presidiu á proxima serie dr 
oper.i íranccza foi. claramente. o de ren:1ar 
ubra~ ineditas ao publico de Lisboa. Debaixo 
de todos os pomos de vista, n'es:e primeiro 
periodo de iniciaçao. era o que mais ron'"inha 
1.ara implantar definith·amente no publico o 
~osto pelo repenorio íranc-cz. )las em futuras 
epocas impõe-se a recapitulaçao de Iodas as 
oper.i.s já conhecidas na ver~aio italiana. Es!41 
será a prova supren\a, sobre a qual a platc.:a 
de S. Carlos poderd formular o seu :·~ridi· 
<lum, e que, a nii'~guem é já licito duvidar, rcpr~scn· 
tar:t para a empreia o triumpl;.o dedsi'"o da sua mtel· 
ligeme iniciativa. 



1-0- aulom<wcis 110 jiudin\ do • .;po,ltl'fX 
.,, 3 e 4-A a.ssisttndA ((ml11lna 

s-o 1r. o. Antonio Hu~I•. <IUCl fClUlhOll 
o prln1dro prccnlo 
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t-0 sr. infarite O. AIJ"onk> no uu amomO\'C!l, eom mndenioiulle Mari:i dt Gucll e 8o1.1rb~11 . 
que g-:u1ho1.1 o 1,• preniio u;t prO\'ll do conc:tirso para unhorll!t 

t l-A anls.tcncia nos. jardim; do SJorlrrvr. 4-0 a:u lOH'IO\'CI .. r-;;tpiern do i.r. Rugeroni C:1réia 





J - O •lft'ru 111. Cu•I ktbe1m \'t'llCC'· 
J.or do vrlml'iro sucm10 

da prnva dt' cngio 
2-Um atpec;to 1la a ..... i.-tcn.;:i:i. 

.J- 0 ar. JaHn• Alio MC"arim ""!t•1t· 
do • Mtt. •• 11\U C'CU.ll. Cl'•"''" q11t' 1-inh•m o pnmC"iro 

pr•mlo •Jo t;ran•lt' Ptt'tnio 
\l!\lllf'.atot11. 

(f..~<ltiJ IÚ a111:-.0Uat.l 

leitorc!t uma detalhada repor~ 
la~em phologrnphica das fes· 
tas de Ca!tCilt'.J. 





mo ~~ diz f'IO S. B~·nto: c.· vt'm. prin
cipa1mrntc o'f'Mc· C'.:miniletr nu-:r. d'agO$· 
to. :1prrnclt·r a tua profi~~:to, que u.30 
l·. com1latriot<• in~rnuo, çomo tu pen· 
~a~. uma nunplk.lda arte de bem re· 
cebt·r e 1.,'l1<1rdar longo tc1üpo o~ hos
pc:<lc~. m;_1~ unlc.:~uncntc o offido de 
ei;fo1ar ;i~ pobn·s vktimas que o calor 
ab~faclo das grandes cidades em·ia !ts 
to rr<ulcirns poeil'cnta:o; 
das csta.,_·ôclll ;1quaticas. Dw=:>....d~U 

\'em. h<.lteleito ;.tmi~o. hotckiro nuulc·~to. c1u1· 
<tlcançastt'$ .a fama d·exiqentc a pedir clo;w to~tc,es 

por dia, em tl"Ora de casa. e.ama , mc!\a, t• qua·d roupa 
lnvmla ! \ 'cm, por exemplo, a cslc boc:ado da FrMu;a. 
uo Auvcr~nc. que os fr(lnçczcs patriot.tt8 C'l:1s .. ih<·am dt· 
pc·qucna Subisa, porque n'elle dua" imporuintc8 indus· 
trias se explora01 : o gado e o cstran~eim: e· tambem 
porque ('XÍstcm. mas como $ iluples m:c't'l'll'l<.lli•~~. algun5 
muntcs. meia duzfa de casc~1tas e trc·l'I íunkul:!TCs. 

1-x~ Url'kóqut• da t.,na 
,_o c:bá du ci .. co. no""º ft C.:hatl•••tt:~ 

J-La BourtioGk , 1tta d<~ a.lto 110 flu111h.•IAr 
.a-O.- cau~ de: íofao da ·''"C"'1t•e 

Ye1n e ver.ts que o lt-u primC"iro clc\'Cf. de 
volta ú patria. á no~!ta .1ucrida p~u:-i<.t, é o c.lc ,.j. 
,.Juu o teu fornecedor d'impre~so'.C e c.·nc.·ommt·u· 
d;1r-lhc facturas de um metro de ('omprinwnto. 

C:tça, depois. um capitali sta. ;\L;mda ch·it;ir 
a tua barraca ;;1baixu. F:tz. uma c.·a~a modl'ma on· 
de haja um 11all com pohrom1~ dt• vinw <.~ um 
garoto far<la<1o que acuda ao nome c1t~ rl1nsSt"ur . 

• \ rranja um saltio \'istoso o um /mm>fr confort;i· 
vcl e nào esqueças o a$censor. !"it~ 11urwa funn:in· 



;r---G!l:~ ======~;:::_Ã 

~ nar, n~o 1c ;unohuc.: o cS'cnci«l é que ell< e<W)•• 
ld. ;m 1l-(· da ('s(·ad;1, e que o seu oome fi~ure. cm 
le1ra' d'oiru, "º"' bakõc~ do quarto andar. 

Quando i-;so çiHi\·cr rcali~ado ~nhará~ mundos e fun
do .. , m:L"' n~ imit.adur{"c. o!' concorrentes hào·de apparecer 
c-m nla~q: e como ,i,cr:to muito!'. e os n~ios pericli1~r!\o, 
um !'nulic;ato "'e fonnar:l para con.i;truir o infaHh·el Casal\\>, 
:=u~temar a orc:hc!;tf'a, d<·~~ohar o parque, sombrear t~ni'.'t, 
con..;crv~lt ;,15 estrad.-~ e dc'IC'Obrir li11das :r1slns para cxcur· 

~'\e.~ em geric~s e para /ootin.ft. O syn· 
dkalo 1>3Wlr.Í as despezas.. . com o 
dinh<'iro dos outros. e todos ficar!\o contcnlc~ 

As;o1ilt\ acontece em toda a parte, a."!im 1ucceclc 
cm 1.a Bourboule. onde escre\'o esta~ linhas. cm 
Mont Dore. cm Poyat. em Chatcl Gion. e1n S. 
Xertairc. cm todas as thcrmas d'e~na rcgl:io. 

La Holl1boule é a principal e m~ti:~ frt•qm·nt.ada 
de1>0is que o arsenico deixou de ser conheddo 
co1111l simples eliminador de rat0s e de \'Clho~ h'!4• 
tndorc.•s a1o1arrados á \'ida, para se condecorar co111 
o litulo de />(Jàtrosa ther flj>t:utica contrn :uwmia e 
outra~ clcgcneresccncias que aRligcm estot pobre 
humanidade do seculo x x. 

Por isso. longe de ser. como MonL Dore, uma 
aldeia lobrega que tem ares de lavar a cara ou :a.s 
ruas. por armo. para rccctJer n:1: hanhi~· 

tas. La Bourboule é uma po· 
voaç3o ridt.•nte, clara. como 

a 1·onstruc·\;\tl 
dat<U\dt • dt• 1uais 
tll~ se+.; IH~tro~. 

C ls hot«\S poln· 
ru nl'lu f,1\t;un. lia 
ou~ros hou~. ha·ol( 
moclt•st11s; c·xt!llt'lll, 
m<.·smo, t•c·1111c11ni· 
ca~ t·..;talo1t:c·11~ par;1 
o~ qm• k<·m par· 
eº"' n·c.·lu50!. 

(J e"'tabck"t:inH·11· 
\ll thcnna) é per· 
fdM; o Casino 
bem c·oll()C;ltlo : e• 
os Jvlilx du·: .. 1N , .• 

c.l',ir• por Ji~•n;tl. fo. 
ram ~ubstituldo~ 
por uma boll;t par1.1 
que· O jo;.::n 

1-0 Ptinlcu1ar 1u.rn Chub.nn~•· 1-ror ~Hll montt'& •dma .•. 

_:rr~n"dJ 
J-0 Casino de 1$• Bourboute. 

~.l9 



depressa, nao arruiuam nin· 
guem. 

O theatro ftmcciona tod<ts as 
noites, e <1uando ha eclypse 

d'eslrelia.s parisienses, a compa· 
a\hia permanente representa algu· 
ma a1\tiquada comedia de Scribc 
ou qualquer macrobia operetta. 
Os artistas da c~sa sào pelo ecle· 
tismo em arte e se desatinam no 
canto babujam na declamaçao -
Q que perfaz um equilibrio per· 
feito. 

A empreza do 
Casino organisa 
constaz\tês fostas, 
raramente bri· 
lhantes. mas sem
pre rcndosas. 

Fogos cl';i.rtifi· 
cio, bailes. bata· 
lhas de fiôres ... 
Estas costumam 
ser uma man:ha, 
a passo de car· 
ga, de carros flo· 
ridos por conta 
dos hoteis e ani
mados pelas hos
pedes mais ele
gantes. l)igo ele· 
gantes e nào bo. 
nitas1 porque a 
soberania da 
belleza ha mui· 
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1- 0 chie brasileiro: Grupo de briuilcirOtõ 
durante urna festa 11:1:!1 lhcrm;15. 

2- 0 e-stabcleçimento thcrmlill da JJ.ourboulc. 

to que cedeu o throno !a elegancia. 
Com justic;a? Nào sei. A verdade é que um 

vestido moderno portt com distincçào. e um 
lindo cha1>eu 1>0sto cotr1 graça, dão reake a 
qualquer mulher que nao seja positivamente mn 
monstro; e se porventura ella 1iver um bocadinho 
de chie. é oiro sobre a;ml. 

E quanto a isso~ ao chie', é o que nrto falta t.·m 
La Bourboule. Ha o chlc fr;;u1cez, o de primeira. 
classe. o düc liors co11rQ111·s; ha o chie sui·lrent· 
rr's das filhas de N cw· York e ele Chkago ; ha o 
chie argentino, brazileiro, austrh'i.co . o chie COS· 
mopolik'l, cmfin\: e por essas estradas. á hora do 

passeio. os olhos vivc111 em conti· 
nua fosta, tantas e tào scductoras 

1-Panoran:a g~ra1 de La Boutboule. 



1-J\ c1.11eatll d o 1'111.tt' 1lc Oarba. 
2-A ljourbou~ v i, ta d~• P4:11cdo d.u Fada_~. 

v•U pbotOj::r~J>hO J>hoto.1:u11bado. •r. l)vtl'llo.1(()5 f1sa {obrinho 
do mi11i .. tto do Hu1ul ~1r1 1'u1._J 

dal. o me~mo qm~ ~e 
encontra em tmfa~ a, 

encruzilhadas, esh'nde a m:lo, 
lwm lavada, {1 ~cncro"idadc 
C!iitrangeira. 

Depois do almoço. os que na.o se.· 
lx-m a Charlanne~ 11f:in ••~~iitlf"m ao 

c01u·e1to. alu~dm os jumemiuho1' ou o~ cttrri· 
co(1uc:~ da terra. e v:lo, <"rn bandu5 ale:,:'rcs. 
llOt t·s-tç:< monte....; acima, t·m hU$\'â dr ~itios 
n<n-01. d'al~m\a aldeia afa:(titda. ou simples· 
mentf! ,oo:(ar da fresc..--ura. ela pocf.Ía que se 
exha1a da profundeza dos bosc.1ucs e do matiL 
verde dos campo$. 

\ ' ulta·~e ao cair da tarde. ;1~racl;wc1mcutt' 
t·;mçadn 1• :' descobrir mai~ enc;mtnlt 1\0 cami
nho percorrido. 

() :mi. ett.~tno decorador, d<'u nm·u~ lons 
ao ~<'t•nado. N'a1guns ponto~ a :mlidno 
ú cmoplcto.1. n'outros o tiu~tclro anlluou· 
~t· • 

.. =''a<1urlle prado deserto ao mc.·.io·dia. 
n·-~t-. ;t~ora. em todo o ..;ru \'lgüT. '-' 
;1fou <lo tmbalho rural. Reun(·m mu ;1 
her,·a perfumada: outro~ comprimtm os 
molho1 que o~ mab. forte-: l<1n•;;1m "º' 
hr1· o C\lrro em movimento. E a< 
\ al1ui nlia:c: do pafa. doces, padun· 
n·nta~. colhem. ao passar. a"\ tli"1n.~s 
c.·;imJW5inas. 

A. 

O dtá das cinoo, no aho de Ch41rlannc~. é, cguahne:ntc. um 
C•"'o abrrto onde :se trepa por um fr,mco e cincoema. (1ue (, 
quanto custa o funicu1ar. 

t-:m <:ada mesa um grupo a contt~mpfar o grupo vi1.inho, e. de 
vez cm quando, a larg;.1 pait.tlf,;Qin que se d~scortina do 
terraço. 

Aqui e além, p<1rcciro!l de IJrldge trocam olha· 
rcs íeto:t.es e silendoso:1. Um pRr, ainda joven. 
toma o caminho do bosque. . . E o 1t1C1\digo offi· 



Lisboa teve 
finalmente oc· 
easiào de as
sistir lá a uma 
cxpcrfoocia de 
aviaçào, e é 
íacil avaliar o 
interesse que 
naturalmente 
despertou no 
nosso publico 
esse cspecta
culo novo e de 
uma curiosida
de mo actua1. 
l'oi no l-iippo
dromo de Be-
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1- 0 il\·i:i.dor Anmmd 7. ipfd antes do lançamento do b ip l1tno 
2-A as<:en.>..'lo do ~eroplano. 3- 0 aeroplano c-n1 ple.10 \·õo, a S met ros de alturll 

lem. mais ou 
menos1 ~"On\'e• 
11i e1ltemc1ne 
adaptado para 
tal fim. que se 
rea l i:Hn.1 t::\$:l 

p rirncila cxpc· 
riencia com um 
biplano do sy5'· 
tema Voisíil. e. 
se o seu resnl· 
tado nào foi 
e o m p letameme 
satisfatorio. cu' 
conse')uencia 
do desastre que 
a ilucrrompeu. 



-_~r 

cxtt-n~:-io, a uma 
altura de 8 mt~· 
troff. \~uando o 
aviador sr. :\r· 
m;rnd Zipfrl 
tentcLva fazer uma 
vir;i.gcm. u nppa· 
re1ho caiu bnt'>Ct\· 
mente e soflreu 
c.:om a queda ai· 
gun~ prejuir.o 
mmcriaes. 

~1.1 



~_.,.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----.,...,º 

4-Atipcçto d<' &ala do Col)·uu do5 Recreios dur:rntt: a (est a do dia 16. offcrcçida pela em1>rea:a ás 4.000 t:Nan 
çu pobru prottgidall pe)a5 Junto de Patocbfa dt Li$lx>a 

(Clrch~ rJ4 J1.$....:0t,1llt,.) 

[I 
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GRATIS 

B/Cl'Cl.FTES DISCOS 

125 machinas 

la/lantes 
1 >e accordo com o fa. 

hrknntc resolvemos dh;· 
tribuil' durante o corrt-11· 
te nu:1 nb~olutament~ 
CK1\TIS e~rn~ magnifi· 
e.a ... machin:l!. ,..,odt:1o-l'> de 
i Cft 9. Remt:UellHi·e cata· 
lui.:,C?s t· condi•, õe-~ a qut:m 
~m·1ar uma cs1ampilha <le 
2!i r'°i"'" <"ASA SL.Jll'LE~\ 

E ,11,tlJllSAS FALASTE.:;: 

J . C A STELLO BRANCO 
=~:õc'~•~tºoº~~(~ó. 4;~ e 3 4 LISBOA 

iii1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111ii . 
Agencia de 6 VIAGENS 

Ernst George 
SUOOESSORES 

VENDA DE BILHETES DE PASSAGEM EM VAPORES E CAMINHOS DE FERRO 
PARA TODAS AS PARTES DO MUNDO 

SEM AUGMENTO NOS PREÇOS. VIAGENS CIRCULATORIAS A PREÇOS REDUZIDOS 
NA FRANÇA. / TAL/A, SUISSA, ALLEMANHA, AUSTRIA. ETC. 

===========i qj> i============ 
Viagens ao Egypto e no Nilo. 

Viagens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

l'ioge11s borotisslinos 
d TERR A SANT1l 

Rua BeHa da Rainha. 8- LISBOA 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'llllllllllllll!J 

PARA ENCADERNAR A 

lllustração Portunueza 
Já est:\o .l \"t'nda ho11itas capas em perrnline dt• phant.hi:t para 
cncadernilr o prinwiro -l'Cmc:->trc d'c,te; a11110 d<' ..11/uslrd('io PtJr· 
111,e-ur:a. Pre 90 360 réis. E1wiam-... e p;1m qu:.1lqui:r ponto a 
q uem n' requisirnr. A imporrnnci:i póclt• "'''" n:mi:uid:i. em \•:ti~ 
<lo e:orrdo ou ~cllo-. e m c:.rt:l regist:iJ11. (..';\d;l t·a11.1 v;H! acompa
nhada do indin· t.• írontespicios rbpcc:tÍ\os. 
Adminlatravãa do '*Soculo" LISBOA 

................................................. 'A;;;;~·~;~··;;~;1~:: .. z~;;;;i1~··L.:;;~~~~;;:·'::6: .. ;~·~··~·;~:;;:;;;· ....................................................................... .. 
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~~~~~:._ Pl-tAROL. DOS REIS ~ 
PORQUE É: C> 

REI DOS PI-IAI~OES 
OS MELHORES PHAROES SÃO." 

B. _ R. C. Alpha 
Rodrigues Ga. u thier & C: 

67, Bº OE CHARONNE- PARIS 

Representantes em Milão BLANC FRÉRES 
h:t,I~ 
t:i~~-...... 17, VIA A RIOSTO 
~·. 

CONCURSO DE 1909 • 
SENDO UM D E 28 ];>ren1ios 

EM INSORIPÇÓES s:ooo$ooo r~is 
500 premios em dinheiro 

4:000 PREMIOS REPRESENTADOS 1 Aviso Importante aos ooncorrontes l 
POR OBJECTOS ~~e~:;:~:! ~o~~!~~:~: ~:!~f':tf!~e~:~:~;;~~ 

DA MAIOR UTILIDADE PARA TODA 1 as suas cadernetas de fórma a darem entrada na 
administra~l'lo cio Secu/o de 1 a 13 de dezembro. 

A GENTE Para isso (:.lhes facultado o direito de poderem 

Sorteio em 20 
de dezembro 

-~ 

r-;::::::;:-:::------- = :---1 ~~~!~~ ~~n~~~~li:;!n~~d~; 
co u p on i; correspandentes 
aos jomaes publicados des· 
de o inicio do concurso até 
á dat.::t dos ultimos j omc1es 
recebidos. 

~ -""'-' ____ n~, 

AK~nte em Paris; Camiiú Li/>man, 261 -rue Vigmn1-


